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RESUMO 

Este trabalho propõe uma reflexão teórica sobre a tradução de Histórias 

em Quadrinhos (HQs) a partir de uma perspectiva funcionalista, fundamen-

tada nos conceitos de fidelidade, função do texto, estratégias tradutórias e 

nas especificidades multimodais do gênero, dada sua interdependência na 

construção de sentido. O objetivo geral é analisar criticamente os desafios e 

pressupostos teóricos envolvidos na tradução de HQs, considerando sua 

natureza plurissemiótica e os princípios orientadores da tradução contempo-

rânea. A fundamentação teórica baseia-se nos estudos de autores como Eco 

(2003), Vermeer (2000), Venuti (1995) e Lefevere (1992), cujas contribuições 

oferecem distintas abordagens sobre fidelidade tradutória, função comunica-

tiva, estratégias de domesticação e estrangeirização, bem como o papel ideo-

lógico do tradutor. A discussão também incorpora os aportes de Assis (2018) 

e Groensteen (2015), que contribuem com a compreensão das HQs como 

mídia bidimensional, estruturada por quadros interdependentes e marcada 

pela solidariedade icônica, o que implica desafios específicos à tradução. 

Trata-se de uma pesquisa teórico-analítica, de caráter qualitativo e explora-

tório, fundamentada em revisão bibliográfica. O estudo propõe-se a constru-

ir uma base conceitual sólida para análise das práticas tradutórias aplicadas 

às HQs, indo além da tradução literária para abarcar a tradução intersemió-

tica, envolvendo questões como o suporte gráfico, o layout da página e o 

contexto de recepção. 
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ABSTRACT 

This paper proposes a theoretical reflection on the translation of comic 

books from a functionalist perspective, based on concepts of text fidelity, text 

function, translation strategies and the multimodal specificities of the genre, 

given their interdependence in the construction of meaning. The general 

objective is to critically analyze the challenges and theoretical assumptions 
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involved in the translation of comic books, considering their multi-semiotic 

nature and the guiding principles of contemporary translation. The theoretical 

framework is based on studies by authors such as Eco (2003), Vermeer 

(2000), Venuti (1995) and Lefevere (1992), whose contributions offer distinct 

approaches to translation fidelity, communicative function, domestication 

and foreignization strategies, as well as the ideological role of the translator. 

The discussion also incorporates the contributions of Assis (2018) and 

Groensteen (2015), who contribute to the understanding of comics as a 

two-dimensional medium, structured by interdependent frames and marked 

by iconic solidarity, which implies specific challenges for translation. This is 

a theoretical-analytical research, of a qualitative and exploratory nature, 

based on a bibliographic review. The study aims to build a solid conceptual 

basis for the analysis of translation practices applied to comics, going beyond 

literary translation to encompass intersemiotic translation, involving issues 

such as graphic support, page layout and reception context. 

Keywords: 

Comics. Translation Studies. Translation of Comics. 

 

1. Introdução 

A tradução de histórias em quadrinhos (HQs) apresenta de-

safios singulares, uma vez que esse gênero narrativo é constituído 

por uma complexa articulação entre elementos verbais e visuais. 

Este artigo propõe uma reflexão teórica sobre a tradução de HQs, a 

partir da perspectiva funcionalista, com ênfase nos conceitos de 

fidelidade, função do texto, estratégias tradutórias e na especifici-

dade multimodal desse tipo de obra. 

O objetivo é analisar criticamente os pressupostos teóricos e 

os desafios práticos que envolvem o trabalho do tradutor diante 

das peculiaridades das HQs, levando em consideração tanto os 

aspectos linguísticos quanto os recursos gráficos e narrativos que 

lhes são próprios. Para tanto, discute-se a noção de fidelidade e 

outros princípios norteadores da tradução segundo autores como 

Eco (2003), Vermeer (2000), Venuti (1995) e Lefevere (1992), 

considerando diferentes perspectivas, éticas, comunicativas e cul-

turais, que permeiam o ato tradutório. Em seguida, investiga-se 

como as características semióticas e narrativas das HQs impactam 

o processo de tradução, bem como o papel político e ideológico do 
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tradutor, especialmente em contextos pós-coloniais, nos quais 

estratégias como domesticação e estrangeirização assumem rele-

vância crítica. 

Trata-se de uma pesquisa teórico-analítica de caráter quali-

tativo e exploratório, fundamentada em revisão bibliográfica. A 

metodologia envolve o levantamento e a discussão de contribui-

ções de estudiosos da tradução e da teoria dos quadrinhos, com o 

intuito de construir uma base conceitual sólida para a análise das 

práticas tradutórias aplicadas ao gênero. 

A abordagem adotada não se restringe à tradução literária 

tradicional, mas amplia-se para o campo da tradução intersemióti-

ca, considerando as implicações da materialidade gráfica, da mul-

timodalidade e do contexto de recepção da obra traduzida. A pri-

meira parte do artigo é dedicada à exposição dos principais concei-

tos da teoria da tradução, com destaque para a noção de fidelidade 

e sua relação com os objetivos comunicativos e culturais de uma 

tradução. Na segunda parte, o foco recai sobre as HQs como obje-

to tradutório, explorando suas particularidades enquanto mídia 

plurissemiótica (Aragão; Zavaglio, 2024). 

Com base nos aportes teóricos de Assis (2018) e Groensteen 

(2015), são analisados elementos estruturantes do gênero, como a 

bidimensionalidade, a articulação dos quadros e a solidariedade 

icônica. Parte-se do pressuposto de que a tradução de HQs exige 

uma abordagem integrada, que considere simultaneamente as di-

mensões verbal e visual, dada sua interdependência na construção 

de sentido. 

 

2. Considerações preliminares sobre tradução 

Ao falarmos sobre tradução, é inevitável abordar alguns 

conceitos polarizadores dentro da grande área e suas principais 

correntes, sobre os quais discorreremos brevemente. A começar 

pela fidelidade textual, que, para Eco (2003), deve ser entendida 

como a tentativa de transmitir o sentido de forma funcional e con-

textualizada, respeitando a intenção comunicativa do autor, não 
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como uma reprodução literal do texto original, relegando seu papel 

ao de mera transposição linguística. 

Eco argumenta que traduzir é uma atividade interpretativa e 

negociada, que envolve adaptação linguística e cultural, e, portan-

to, a fidelidade reside menos na correspondência palavra por pala-

vra e mais na capacidade de “dizer quase a mesma coisa” em outro 

idioma. Ele defende que o tradutor deve atuar como um mediador 

entre o autor e o novo leitor, garantindo que o efeito e o estilo do 

texto original sejam preservados na cultura de chegada, mesmo 

que isso exija transformações estruturais, criando assim um equilí-

brio entre o respeito ao texto-fonte e a eficácia comunicativa no 

texto-alvo. 

Tal abordagem tradutória tão pragmática e direcionada pode 

ser associada, dentro de uma perspectiva funcionalista, ao conceito 

de função do texto, já que, para Vermeer (2000), o ato tradutório é 

imbuído de propósito, ou objetivo, ao qual denominou skopos 

(escopo). O funcionalismo pode ser contextualizado como uma 

tentativa de ruptura da subordinação entre o texto-fonte e o texto-

alvo, aproximando, através da ponte idiomática, contextos socio-

políticos e históricos diferentes, dando especial importância ao 

contexto de recepção de ambos os textos para definir adequada-

mente o objetivo do texto. 

Com efeito, os receptores dos textos de partida e chegada são, in-

dubitavelmente, um dos princípios determinantes do escopo da 

tradução, visto que um texto é um ato comunicativo que só se 
completará no momento da recepção. Sob esse aspecto, o tradutor 

é um produtor de texto que, munido das intenções do produtor de 

texto da cultura de partida, produz, na cultura de chegada, um no-

vo instrumento comunicativo (Nord, 1991 apud Leal, 2006, p. 2) 

Histórias em quadrinhos têm funções tão variadas quanto às 

temáticas abordadas por elas. Pode-se presumir, com relativo grau 

de tranquilidade, que uma das funções mais proeminentes de uma 

HQ seria o entretenimento, ao considerarmos seus meios de circu-

lação, os públicos alvo, o custo, e suas temáticas frequentes, já 

que, como nos aponta Aragão (2012) “o leitor não está interessado 

no valor daquela obra enquanto tradução, mas sim no prazer que a 
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leitura daquele texto irá lhe proporcionar” (p. 61). Entretanto, tra-

ta-se de um reducionismo catastrófico desconsiderar as demais 

funções que uma obra plurissemiótica como a HQ pode apresentar. 

Dentro de uma perspectiva funcionalista, é essencial, no iní-

cio do contrato de tradução que o Encomendador/Comissionante 

delimite claramente sua função, com base em critérios como a 

identificação do público-alvo, função comunicativa, análise minu-

ciosa das normas culturais e do meio de circulação, tudo visando 

estabelecer o objetivo que o tradutor deve almejar que a obra pro-

duza no seu receptor. 

O que o escopo afirma é que deve-se traduzir, consciente e con-

sistentemente, de acordo com algum princípio norteador referente 

ao texto-alvo. A teoria não define qual é o princípio: isso deve ser 
decidido separadamente em cada caso específico1. (Vermeer, 

2000, p. 228) (tradução livre) 

Venuti (1995) defende que a naturalidade de uma tradução, 

denominada fluency, é alcançada através da paradoxal proeminên-

cia e invisibilidade do tradutor: ao agir como intérprete linguístico 

e cultural, o tradutor seria capaz de apagar seus rastros estilísticos 

para que o texto-final se pareça com algo produzido pelo autor 

original, gerando a fluência. Entretanto, só seria capaz de fazê-lo 

se colocando primeiramente como leitor do texto, interpretando-o, 

e, ao fazê-lo, deveria optar por uma abordagem que domesticasse 

o texto original, adequando-o ao contexto de seu receptor, ou o 

estrangeirizasse, preservando as particularidades linguísticas do 

texto de origem. 

As estratégias de domesticação (domestication) e estrangei-

rização (foreignization) se referem a grau de adaptação ou preser-

vação dos elementos culturais do texto-fonte em relação ao texto-

final, e, do ponto de vista do autor, a domesticação é muito criti-

cada por seu potencial de apagamento de diferenças culturais, 

                                                 
1 What the skopos states is that one must translate, consciously and consistently, 

in accordance with some principle respecting the target text. The theory does 

not state what the principle is: this must be decided separately in each specific 

case. 



 

6 

gerando uma acomodação, conformidade, em que qualquer traço 

particular de diferença geraria desconforto, ao passo que estraté-

gias estrangeirizadoras seriam mais éticas ao destacar a presença 

do tradutor, enfatizar a alteridade do texto original e respeitar di-

versidades culturais e desafiar a hegemonia da língua de chegada, 

servindo como resistência. 

Compreendemos que tal posicionamento deve ser conside-

rado dentro de seu recorte geossocio-histórico anglófono. Faz-se 

necessário postular a relação neocolonizadora dentro da qual ocor-

re o fenômeno do bilinguismo cultural na América Latina, especi-

ficamente no Brasil, e especificamente quando se trata dos estran-

geirismos provenientes da língua inglesa integrados ao idioma 

como uma forma de dominação cultural e apagamento da identi-

dade colonizada, contexto no qual consideramos a domesticação, 

na verdade, como um ato de resistência à ocupação anglófona de 

espaços culturais e linguísticos anteriormente reservados à língua 

nacional, ou ainda à mistura idiomática entre idiomas indígenas, 

africanos, europeus, etc. característica do pluralismo cultural brasi-

leiro. 

Seria necessária, a nosso ver, uma análise responsável e mi-

nuciosa dos processos de estrangeirização e domesticação, consi-

derando-o dentro das dinâmicas de poder existentes entre os con-

textos específicos de textos-origem e textos-finais. Levantamos 

ainda uma questão tradutória muito pertinente aos debates socio-

políticos e históricos da atualidade ao considerarmos a tradução 

como uma ferramenta de agência sobre o texto, à medida que o 

processo tradutório representaria a apropriação do material origi-

nal e poderia ser utilizada como ferramenta de resistência descolo-

nizadora ao reproduzi-lo em no idioma de chegada de maneira 

integrada. Tal percepção pode ser corroborada por Lefevere 

(1992), que argumenta que a tradução não é um processo neutro de 

transferência linguística, mas uma prática cultural e ideológica que 

molda a recepção de obras literárias em novas culturas. 

Assim, compreendendo a tradução não como uma mera có-

pia em outro idioma do texto-fonte, é importante ressaltar a afir-
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mação de Rónai (2012) de que a tradução ideal é utópica, haja 

vista a impossibilidade da completa e precisa transposição de có-

digos baseada na equivalência idiomática, servindo, entretanto, 

como horizonte ético e estético a ser almejado. Deve-se manter em 

mente, também, conforme Steiner (2006), que tipos diferentes de 

texto demandam graus diferentes de fidelidade: não se devem uti-

lizar as mesmas estratégias tradutórias ao lidar com um documento 

e uma poesia, por exemplo, postulando que não existe um ideal 

absoluto de fidelidade. 

Ao ponderar que uma boa tradução deve levar em conside-

ração o conteúdo, estilo e espírito do original e, ao mesmo tempo, 

manter o caráter de naturalidade no idioma de chegada, tomamos a 

liberdade de associar tal caracterização aos conceitos de função do 

texto. O autor reconhece que toda tradução envolve perdas, mas 

acredita que o bom tradutor é aquele capaz de minimizar essas 

perdas com sensibilidade, domínio das línguas envolvidas e pro-

fundo conhecimento cultural, equilibrando literalidade e liberdade, 

respeitando o contexto fonte e o contexto-final. 

Similarmente a Rónai (2012), Aubert (1993) idealiza a fide-

lidade como um vetor, uma idealização almejada pelo tradutor, de 

uma maneira bem pragmática: 

A fidelidade na tradução caracteriza-se, pois, pela conjuminação 

de um certo grau de diversidade com um certo grau de identidade; 
ela será, não por deficiência intrínseca ou fortuita, mas por defini-

ção, por essencialidade, um compromisso (instável) entre essas 

duas tendências aparentemente antagônicas, atingindo a sua pleni-

tude nesse compromisso e nessa instabilidade. (Aubert, 1993, p. 
77) 

Assis (2016a) sintetiza os distintos enfoques de fidelidade 

na tradução em quatro dimensões interligadas: a) o grau de ade-

rência ao texto-fonte varia entre uma correspondência literal, pala-

vra por palavra (equivalência formal), e uma fidelidade ao seu 

sentido e efeito comunicativo; b) a responsabilidade ética para 

com o leitor envolve tanto conservar o estranhamento inerente ao 

original quanto, quando necessário, suavizá-lo para aproximar o 

texto-alvo de sua nova audiência; c) a lealdade ao autor implica o 
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esforço, sempre provisório, de recriar na língua de chegada a expe-

riência de leitura pretendida pelo autor, embora o tradutor também 

possa optar por oferecer ao público uma experiência inédita; e d) 

esses três tipos de fidelidade são modulados por cada projeto tra-

dutório, de acordo com o propósito, o comitente, as condições 

socioculturais e as diretrizes estabelecidas, o que faz com que cada 

tradução apresente diferentes graus de fidelidade ao original, ao 

leitor e ao autor. 

As considerações até aqui elaboradas se referem, no concer-

nente a questões conceituais, primariamente à tradução literária, 

sendo aplicáveis à tradução de histórias em quadrinhos desde que 

respeitando suas questões específicas, às quais nos dedicamos logo 

mais. 

 

3. Tradução de histórias em quadrinhos. 

Quando assunto é histórias em quadrinhos, encontramos di-

versas definições, cada qual com suas particularidades, que foram 

exaustivamente escrutinadas para uma delimitação perfeita do 

objeto, de acordo com as especificidades do gênero e as caracterís-

ticas teóricas que se buscava ressaltar. 

Sobre tais particularidades, Assis (2018) debate um enten-

dimento de que até mesmo a origem geográfica da obra exerceria 

influência sobre suas características, e, portanto, sobre a termino-

logia adequada, o nome que atribui-se à obra, diferenciando co-

mics, bandes dessinées e mangás, como “mídias diferentes, prove-

nientes de históricos diferentes e formas de produção diferentes, e 

[que] não poderiam ser agrupados em um único termo como „qua-

drinhos‟” (Assis, 2018, p. 58), ressaltando, entretanto, que, pela 

perspectiva mais preeminente entre os teóricos de quadrinhos, as 

similaridades entre as obras seriam suficientes para considerá-las 

como pertencentes à uma mesma mídia, e, mais ainda, configurar 

os termos (comic book, bande dessinée e mangá) como traduções 

um do outro. Tal análise tem como finalidade demonstrar a ampla 

diversidade interna do gênero em questão, a tal ponto que, sob 
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determinadas perspectivas teóricas ou críticas, suas manifestações 

podem ser percebidas não como variantes de uma mesma catego-

ria, mas como pertencentes a gêneros distintos. 

  Em concordância com Groensteen (2015), Assis (2018) 

desenvolve a tese de que seria impossível uma definição absoluta 

de “histórias em quadrinhos” por se tratar de gênero mui diverso, 

já que a definição de HQ não engloba as inúmeras particularidades 

e exceções pertencentes ao gênero, que evolui constantemente 

através de narrativas visuais emergentes que cada vez mais desafi-

am as definições existentes. “O sistema dos quadrinhos fez a de-

monstração definitiva de sua plasticidade” (Groensteen 2015, p. 

170). É nessa variação, nessa flexibilidade, e não no engessamen-

to, que o autor relaciona as HQs a um conjunto de quatro elemen-

tos que  costumam identificá-las, a saber: “narrativa, bidimensio-

nalidade, decupagem em quadros e articulação” (Groensteen 2015, 

p. 62). 

[...] quadrinhos são histórias – narrativas, contos, relatos; antiga-
mente “estórias” – que se apresentam ao leitor em suporte que 

tende ao plano bidimensional – geralmente papel impresso ou tela 

digital – decupadas em instâncias discretas, os ditos quadros – 

que não são necessariamente quadrados, não são necessariamente 
contornados e não necessariamente são pequenos para serem 

chamados de “inhos” – e entre estes quadros há algum tipo de ar-

ticulação. [...] o sentido destas histórias pode ser depreendido da 

leitura/visualização sequencial ou conjunta destas imagens inter-
nas aos quadros, internas à página ou a um conjunto de páginas. 

(Assis, 2018, p. 62) 

De maneira simplificada e conveniente, nos apoiaremos nos 

conceitos delineados pelo autor para refletir acerca da arte da tra-

dução e sua aplicação às Histórias em Quadrinhos, bem como na 

concepção de Groensteen (2015) de sistema de quadrinhos, uma 

abordagem neossemiótica à interpretação de quadrinhos que pro-

põe que os mesmos possuem uma estrutura semiótica própria em 

que o significado é construído mediante a solidariedade icônica, 

que, por sua vez, refere-se à interdependência entre as imagens, 

que formam uma rede articulada dentro do multiframe (conjunto 

de quadros que compõem a obra). 
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Tal processo de leitura envolve tanto a linearidade sequen-

cial quanto a percepção espacial da página, vez que a disposição 

gráfica dos quadros afeta diretamente a interpretação. Em outras 

palavras, conforme Groensteen (2015) os quadrinhos funcionam 

como um sistema complexo, multimodal e interconectado, em que 

texto, imagem, sequência e organização espacial se combinam 

para produzir sentido de forma única e integrada, fatores que de-

vem ser considerados conjuntamente para a produção de sentido, 

como uma rede na qual cada quadro só adquire sentido quando 

interpretado em conjunto com os demais, e, portanto, tal processo 

deve ser respeitado durante a tradução, visando manter a organici-

dade semântica da obra no texto-final. 

Painéis, molduras e suas funções (fechamento, separação, estrutu-
ração, expressividade, leitura), hipermolduras (linhas ou decora-

ções que abrangem o agrupamento de painéis em uma página), si-

te (a localização precisa de cada painel em uma página), páginas 

duplas, tiras, balões de fala, encartes e layouts de página são al-
guns desses recursos. Embora não estejam presentes em todos os 

casos ou possam ser usados de diversas maneiras em toda a gama 

de quadrinhos, esses são elementos que Groensteen considera ge-

ralmente representativos na história do meio.2 (Assis, 2016a, p. 
10) (tradução livre) 

Devido a uma série de fatores culturais, econômicos e artís-

ticos (Assis, 2016a), o conteúdo imagético de uma HQ geralmente 

não está sujeito a alterações durante o processo tradutório, o que 

poderia ressaltar alguns aspectos de crucial importância na tradu-

ção do conteúdo linguístico, criando um aparente condicionamento 

entre elementos gráficos que limitariam o código linguístico numa 

HQ, como é o caso dos balões, por exemplo, entretanto, para al-

guns teóricos, isso não se sustentaria devido ao processo de inter-

pretação simultâneo do conteúdo pictórico e do conteúdo linguísti-

                                                 
2 “Panels, frames, and their functions (closing, separative, structuring, expressive, 

readerly), hyperframes (lines or decoration that encompass the grouping of pan-

els on a page), site (the precise location of each panel on a page), double-page 
spreads, strips, speech balloons, insets and page layouts are some of these expe-

dients. Although they are not present in every instance or may be used in a vari-

ety of ways in the full range of comics, these are elements that Groensteen con-

siders generally representative in the medium‟s history.” 
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co (Aragão; Zavaglia, 2024). Compreendemos tal interdependên-

cia de conteúdo linguístico e conteúdo pictórico não é insignifi-

cante e representa uma das grandes especificidades a ser conside-

rada no processo de tradução de HQs. 

Segundo Valerio Rota, os leitores de quadrinhos entendem as 
imagens como o contato direto com as intenções do autor origi-

nal. Mesmo que a história em quadrinhos venha de uma cultura 

visual diferente, o componente do desenho é destacado como es-

sencial para os quadrinhos e seria considerado um ato de desres-
peito ao leitor se fosse alterado. A própria página desenhada é 

considerada uma obra plástica e artística, independentemente de 

sua função narrativa, e parcialmente preservada por essas razões. 

[...] Rota também destaca que o apreço pela não alteração de sig-
nos não-linguísticos também é ditada por critérios econômicos. 

Alterar palavras é indispensável para o processo de tradução e fa-

cilitado por softwares gráficos, mas alterar signos não-linguísticos 

implicaria mais horas de trabalho, mais habilidades gráficas e, 
possivelmente, a contratação de outro profissional, como um no-

vo artista, para realizar esses ajustes3. (Assis, 2016a, p. 7) (tradu-

ção livre) 

Na perspectiva de Assis (2016a, p. 5) traduzir quadrinhos 

“significa localizar os elementos linguísticos escritos na página 

(como balões de fala, legendas, onomatopeias e outras inscrições) 

e reescrevê-los em outro idioma, enquanto a parte visual permane-

ce, em geral, inalterada4” apenas em nível operacional, já que os 

                                                 
3According to Valerio Rota, comics readers understand pictures as the direct 

contact to the original author‟s intentions. Even if the comic story comes from a 

different visual culture, the drawing component is highlighted as essential to 
comics and it would be considered an act of disrespect to the reader if it was 

changed. The drawn page itself is considered a plastic, artistic work, irrespec-

tive of its narrative function, and partly preserved for these reasons. [...]Rota 

also highlights that this appreciation for “unaltering” non-linguistic signs is also 
dictated by economic criteria. Altering words is indispensable for the translation 

process and facilitated by graphic software, but altering non-linguistic signs 

would imply more work hours, more graphic skills and possibly the hiring of 

another professional, like a new artist, to perform these adjustments. 

4 it could be said that comics translation consists in locating linguistic signs writ-

ten over the page (in speech balloons, captions, onomatopoeia, other lettering 

spread throughout the background) and rewriting those in another language. 

The non-linguistic, picture portion of the page, is usually left unchanged. 
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signos linguísticos e visuais são interpretados em conjunto para a 

produção de sentido nas HQs, considerando que “a conexão entre 

os elementos da página é o princípio narrativo fundamental do 

meio dos quadrinhos
5
” (Assis, 2016a, p. 5), logo, o tradutor deve 

tomando a composição da página e seus elementos como um todo, 

já inferindo os sentidos objetivados para a tradução linguística. 

Portanto, quando um tradutor de quadrinhos pensa que se envol-

verá exclusivamente com signos linguísticos, na realidade ele está 

atuando sobre toda a composição da página, rompendo, assim, as 
conexões narrativas que organizam as palavras e o sentido em 

uma história em quadrinhos6. (Assis, 2016a, p. 5) (tradução livre) 

O autor conclui que a tradução verbal (interlinguística) nas 

HQs acontece dentro de um contexto de interpretação visual: a 

linguagem verbal (signo linguístico) é um dos sistemas envolvidos 

na tradução de quadrinhos, e o processo tradutório de uma HQ 

envolve traduzir culturas visuais que variam desde idiomas dife-

rentes, tradições culturais distintas e convenções próprias de qua-

drinhos, processo que não deve, de modo algum, ser resumido à 

substituição de palavras de uma língua por outra (Zanettin, 2008), 

opondo-se à simplificação de qual a tradução de HQs é apenas a 

tradução do texto. 

Aragão e Zavaglia (2024) constroem o conceito de unidade 

de tradução plurissemiótica, a partir da noção de unidade de tradu-

ção de Vinay e Darbelnet (1995). Na conceituação clássica, a uni-

dade de tradução ultrapassa o nível da palavra isolada, sendo antes 

o menor trecho de um enunciado que encerra sentido completo e 

cujos elementos estão internamente tão interligados que devem ser 

transferidos como um bloco único no processo tradutório. Em 

outras palavras, “a unidade de tradução é o menor segmento do 

                                                 
5 Groensteen, for instance, maintains that the connection between page elements 

is the foundational narrative principle of the comics medium 
6 Therefore, when a comics translator thinks that he/she will engage exclusively 

with linguistic signs, in actual fact he/she is acting over the whole page compo-

sition, and thus disrupting the narrative connections that organize words and 

sense in a comic story. 
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enunciado cujos signos estão ligados de tal modo que devem ser 

traduzidos individualmente7” (Aragão; Zavaglia, 2024, p. 21). 

O tradutor lida menos com elementos formais isolados e 

mais com ideias e sentimentos articulados em unidades de pensa-

mento, através de um enfoque formal-cognitivo. Vinay & Darbel-

net rejeitam o tratamento palavra a palavra quando esta não reflete 

a unidade mínima de sentido. A unidade lexicológica é composta 

por elementos que, se separados, perdem seu significado original, 

tornando impossível sua tradução literal. 

Por isso, é fundamental que o tradutor reconheça segmentos 

do texto cuja estrutura, seja ela formal ou semântica, exige que 

sejam traduzidos como um todo coeso e indivisível. Aragão e Za-

vaglia (2024) relacionam o conceito de continuum nas HQs, con-

forme proposto Baetens (2001) ao conceito de unidade de tradução 

para elaborar a unidade de tradução plurissemiótica, ou seja o pro-

cesso de tradução que envolve múltiplos sistemas semióticos, sig-

nos linguístico e não-linguísticos, como linguagem verbal, e ima-

gens, sons, gestos, cores, movimentos e outras formas de comuni-

cação não verbal. Para as autoras, a enunciação ocorre de maneira 

específica nos quadrinhos, onde o papel do leitor é fundamental 

para estabelecer a conexão entre os quadros, formando um conti-

nuum. 

O tradutor de quadrinhos, também leitor, lê palavras e imagens, 

construindo a narrativa a partir da relação de complementaridade 

e interdependência entre os signos verbal e imagético. Essa rela-
ção está na base do desenvolvimento da noção de unidade pluris-

semiótica, que se constitui no nível da leitura e, portanto, deve ser 

considerada no processo de tradução dessa forma de linguagem. 

(Aragão e Zavaglia, 2024, p. 22) 

Em uma investigação introdutória sobre a tradução de HQs, 

Assis (2016b) aponta cinco especificidades que evidenciam a 

complexidade dessa prática tradutória enquanto forma de expres-

são: (a) a atuação limitada do tradutor às unidades linguísticas; (b) 

                                                 
7 We could define the „unit of translation‟ as the smallest segment of the utter-

ance whose signs are linked in such a way that they should be translated indi-

vidually.  
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a inseparabilidade entre texto e imagem na mancha gráfica; (c) a 

interdependência das quebras verbais; (d) a equivalência entre o 

documento de tradução e o roteiro destinado ao letreirista; e (e) o 

papel do letreirista como um cotradutor. 

De maneira resumida, o tradutor de HQs lida com espaços 

fixos e delimitados que impõe limites físicos à extensão do texto 

traduzido, o que exige escolhas linguísticas altamente econômicas, 

sem prejuízo do sentido original, que não entre em conflito com os 

elementos gráficos para expandir ou reformular o conteúdo, o que 

reduz sua margem de intervenção. Os enunciados frequentemente 

se estendem por múltiplos balões ou quadros, o que demanda do 

tradutor uma compreensão das quebras de texto como recurso 

expressivo e narrativo, e a alteração dessas quebras pode compro-

meter o ritmo da leitura, o suspense ou da cena, fazendo-se, por-

tanto, necessário preservar sua coerência e função narrativa. 

Quanto ao documento de tradução e ao papel do letreirista, 

o texto traduzido é encaminhado ao letreirista, que é responsável 

por inseri-lo graficamente nas páginas da HQ. Isso exige que o 

tradutor elabore um documento claro e funcional, que facilite o 

trabalho do letreirista e garanta a integridade da composição visu-

al. 

Essa etapa transforma o processo tradutório em uma colabo-

ração técnica e artística de maneira singular, vez que o letreirista, 

ao inserir o texto traduzido na arte original, toma decisões impor-

tantes que afetam a recepção da narrativa, desde o tipo e o tama-

nho da fonte até o posicionamento das falas. Sua atuação vai além 

da execução gráfica, podendo ser considerada uma forma de cocri-

ação tradutória. Ele participa da construção do sentido, tornando-

se, assim, um agente cotradutor. 

Tanto Assis (2016) quanto Aragão e Zavaglia (2024) desta-

cam que, embora a prática tradutória das histórias em quadrinhos 

exista há décadas e o Brasil conte com nomes reconhecidos na 

área, como Sonia Luyten, Jotapê Martins, entre outros, os estudos 

acadêmicos dedicados à tradução de HQs ainda são relativamente 

recentes. Essa defasagem entre a prática consolidada e a reflexão 
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teórica aponta para a necessidade de aprofundamento crítico no 

campo, especialmente considerando a crescente valorização das 

HQs como forma de expressão artística, cultural e educacional, 

bem como expõe uma contradição, como bem pontuado por Ara-

gão e Zavaglia (2024, p. 21), considerando que uma parcela signi-

ficativa das histórias em quadrinhos circula internacionalmente, e 

o consumo global desse gênero depende, em grande medida, do 

trabalho tradutório. 

 

4. Considerações finais 

O presente artigo, dividido em duas temáticas principais,  à 

saber, os conceitos fundamentais da teoria da tradução, com desta-

que para a noção de fidelidade em suas dimensões éticas, comuni-

cativas e culturais, evidenciando como o tradutor lida com tensões 

entre o texto de partida e o texto de chegada, e as HQs enquanto 

objeto tradutório singular, considerando sua complexidade semió-

tica, argumenta que o tradutor de HQs atua como mediador cultu-

ral e político, especialmente diante de obras oriundas de contextos 

pós-coloniais, nas quais as decisões tradutórias podem refletir 

dinâmicas de poder e resistência. 

A fidelidade na tradução, e, especificamente na tradução de 

HQs, longe de ser uma equivalência formal, revela-se uma noção 

multidimensional e instável, que exige um compromisso entre 

texto, imagem, estilo e intenção, compreendendo-se o continuum 

de Beatens (2021) e a unidade de tradução plurissemiótica, de 

Aragão e Zavaglio (2024). O bom tradutor é aquele que, com sen-

sibilidade estética e conhecimento técnico, consegue preservar a 

organicidade da narrativa visual e verbal. 

Conclui-se que a tradução de HQs demanda uma abordagem 

integrada, que articule os aspectos verbais e visuais da obra, e que 

considere as funções pragmáticas e culturais do texto traduzido. A 

atuação do tradutor, nesse cenário, vai além da mera transferência 

linguística, assumindo um papel estratégico na construção de sig-
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nificados, na preservação da estética original e na adaptação às 

expectativas do público-alvo. 

Ressalta-se a importância do fomento das pesquisas relacio-

nadas à tradução no meio acadêmico em face à crescente valoriza-

ção das histórias em quadrinhos como objeto artístico, cultural e 

educativo, tanto no meio editorial quanto no meio acadêmico. 

À medida que esse gênero ganha reconhecimento como 

forma legítima de expressão e produção de sentido, torna-se fun-

damental desenvolver estudos que abordem suas especificidades 

tradutórias. Investir em pesquisas nessa área não apenas enriquece 

o campo dos Estudos da Tradução, mas também contribui para a 

formação de tradutores mais conscientes, críticos e preparados 

para atuar diante dos desafios e das potencialidades que as HQs 

oferecem como arte e como discurso. 
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